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Azumática – O Despertar  Uma prévia dos Guardiões            



Desde  que  tinham  dois  anos,  Likis  e  Manuk  eram inseparáveis. 

Cresceram  juntos  em  um  vilarejo  afastado,  onde as  aventuras  eram  simples,  mas  suas  almas  eram imensamente 

conectadas. 

Eram 

como 

irmã os, 

compartilhando  nã o  apenas  os  momentos  felizes  da infância,  mas  também  as  dificuldades  que  a  vida  lhes impunha. 

A amizade deles, construída ao longo dos anos, se tornou algo raro e forte. Algo que nenhum poder ou força externa poderia quebrar… ou assim parecia. 

Likis  sempre  foi  o  mais  forte.  Ele  nã o  só  era fisicamente  imponente,  mas  também  possuía  uma determinaçã o  inabalável.  Desde  pequeno,  mostrava-se destemido,  enfrentando  qualquer  desafio  de  cabeça erguida. 

A  força  de  Likis  nã o  vinha  apenas  de  seus músculos,  mas  de  sua  capacidade  de  manter  a  calma 
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nos momentos mais difíceis. Ele era o pilar, a rocha onde todos podiam se apoiar. Sua força era o que  mantinha a dupla  firme,  sempre  pronta  para  enfrentar  qualquer adversidade. 

Já Manuk era o coraçã o. Ele possuía uma energia contagiante, uma luz que iluminava qualquer ambiente. 

Seu sorriso, seu jeito de viver a vida, fazia tudo ao redor parecer possível. Manuk era aquele tipo de pessoa que  conseguia  ver  o  bem  em  todas  as  coisas  e  quando os  momentos  mais  sombrios  chegavam,  ele  sempre encontrava uma razã o para continuar. 

Ele  era  a  vida  da  dupla,  o  combustível  que  movia os  dois  para  seguir  em  frente,  mesmo  quando  tudo parecia perdido. 

A conexã o entre os dois era inquebrável. Eles nã o precisavam de palavras para entender um ao outro; seus olhares eram suficientes. 

Desde  crianças,  partilhavam  sonhos,  medos  e segredos. 

Juntos, enfrentaram os momentos mais difíceis da infância  —  e  até  na  adolescê ncia,  onde  os  desafios pareciam maiores, eles continuaram lado a lado, como se nada pudesse separá-los. 

Eles completavam um ao outro de uma forma que ninguém mais conseguia. Enquanto Likis tomava à frente nas  situações  de  perigo,  era  Manuk  quem  mantinha  a esperança  viva,  quem  dava  ânimo  para  que  seguissem em frente. 
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É assim que acaba? 



—  Aqui  quem  fala  é  o  Likis…  Eu  não  sei  como explicar  o  que  está  acontecendo,  mas  o mundo está  um caos!” 

— Likis, cuidado! Eles estã o chegando! — gritou o amigo Manuk. 

—  Meu  Deus,  eles  estão  mais  perto…  Não!  Não, nã o pode ser! Manuk, nã o! Nã o pode ser você , parceiro, por favor, reage! — gritou Likis, desesperado. 

As  lágrimas  começaram  a  cair  enquanto  ele pegava o gravador e dizia: 

—  Esse  é  um  relato  do  que  está  acontecendo. 

Desde  o  momento  em  que  eu  e  meu  amigo  adquirimos poderes  através  de  uma  pedra  chamada  Azumática, alienígenas  começaram  a  aparecer.  No  começo,  até conseguimos  enfrentá-los,  mas  agora…  parece  que  eles estã o  mais  fortes,  mais  organizados.  Nã o  sei  o  que aconteceu, mas, pelo que eu vejo, talvez este seja o fim. 

Estas sã o, sem dúvida, minhas últimas palavras. 

Então,  se  você  está  ouvindo  isso…  eu  só  quero que você  saiba: quando você  pegar a Azumática em suas mã os,  estará  assumindo  uma  responsabilidade  muito maior  do  que  imagina.  O  que  eu  e  Manuk  passamos  foi apenas o começo, e eu só espero que você  tenha sorte, porque o que está por vir… é ainda mais aterrorizante. 

A caverna treme com a proximidade das criaturas. 

O  ar  está  denso,  pesado,  e  a  única  coisa  que  ainda  os mantém de pé é o brilho da Azumática, que emana uma 



[ 11 ] 

Pyetra Foguel 

luz  fria,  quase  macabra,  como  um  último  suspiro  de esperança.  Mas  Likis  sabe,  no  fundo,  que  nã o  será suficiente.  Nã o  agora.  Nã o  depois  de  tudo  o  que aconteceu. 

Likis olha para Manuk, mas nã o consegue mais ver vida  em  seus  olhos.  Ele  já  se  foi.  Seu  corpo  está  frio, caído ao seu lado,  e tudo o que pode fazer é olhar para ele,  sentindo  o  peso  de  sua  ausê ncia.  É  como  se  parte dele tivesse partido junto com Manuk. 

As  criaturas  avançam  sem  pressa,  como  se soubessem  que  o  fim  está  próximo.  Seus  olhos  brilham, refletindo  a  luz  da  Azumática,  mas  o  brilho  é  nada  mais que uma sombra daquilo que poderia ter sido. 

A  caverna  começa  a  se  fechar  ao  seu  redor,  e  o som  das  pedras  se  rompendo  é  como  música  de  uma sinfonia de destruiçã o. 

Ele  tenta  se  levantar,  mas  suas  pernas  estã o fracas,  quase  incontroláveis.  A  dor,  a  perda,  o  medo  — 

tudo  isso  o  atinge  com  uma  força  brutal.  Nã o  tem  mais forças para lutar. 

Olha  para  a  Azumática  em  suas  mã os,  e  é  como se a pedra soubesse disso. Ela brilha mais forte, uma luz azul intensa que preenche a escuridã o da caverna. 

A  energia  pulsante  da  pedra  o  envolve,  e  por  um momento,  sente  que está  sendo  consumido  por ela,  que ela está tomando conta dele, como se fosse uma chama que o devora por dentro. 

Mas no fundo, ele sabe que isso nã o vai salva-los. 

A  energia  que  ele  sente  nã o  é  suficiente  para  destruir  o 
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Azumática – O Despertar que  está  diante  deles.  Nã o  é  suficiente  para  devolver  o que perderam. O  que fizeram até ali foi em vã o.  E, mais uma vez, a realidade bate com força — a Azumática nã o é capaz de derrotar tudo o que nos persegue. 

Likis olha uma última vez para Manuk, o rosto dele ainda está em paz, como se ele tivesse aceitado o fim. 

O  peso  dessa  verdade  atinge  Likis  com  força.  O 

fim  chegou,  e  com  ele,  ele  e  seu  amigo.  Nã o  tê m  mais chances. 

Nã o  há  mais  luta.  Tudo  o  que  resta  agora  é  o silê ncio da morte. 

Likis  tenta  gritar,  mas  sua  voz  se  perde  no  ar pesado.  Olha  para  o  corpo  de  Manuk,  a  dor  da  perda  o consumindo. 

A  caverna  desmorona  ao  redor  dos  dois,  e  Likis sabe que este é o fim. 

As  criaturas  se  aproximam,  suas  sombras crescendo até os engolir completamente. 

Likis  fecha  os  olhos,  e  com  um  último  suspiro,  se entrega  ao  que  vem.  O  som  da  destruiçã o,  o  frio  da caverna…  tudo  se  apaga,  e,  junto  a  Manuk,  Likis desaparece na escuridã o. 

O  ano  era  2025  e  o  mundo  vivia  um  caos silencioso.  Ninguém sabia o que fazer, todos dependiam dos Guardiões. 

Mas,  afinal,  quem  eram  esses  Guardiões?  Até  o ano  2025,  os  Guardiões  eram  os  heróis  da  cidade, pessoas  extraordinárias  que  protegiam  os  cidadã os, 
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auxiliavam a polícia e mantinham a ordem. Eram a última linha de defesa da humanidade. 

Porém, quando a grande catástrofe aconteceu  – a invasã o  alienígena  –  algo  estranho  aconteceu:  os Guardiões  ficaram  presos  em  uma  caverna  e,  diante  da iminente destruiçã o, foram forçados a aceitar a morte. De repente,  eles  desapareceram,  deixando  todos  sem respostas.  O  povo,  perplexo,  passou  a  questionar  o prefeito sobre o destino dos heróis que tanto confiaram. 

O  prefeito,  com  um  semblante  grave,  afirmou  que nã o  sabia  o  que  acontecera  com  os  Guardiões.  Tentou tranquilizar 

a 

populaçã o, 

prometendo 

que 

eles 

retornariam  em  algum  momento.  Mas,  a  pergunta  que ninguém conseguia deixar de fazer era: eles voltariam? 

Dois anos se passaram e os Guardiões nã o deram sinal  de  vida.  A  cidade,  que  antes  era  um  reflexo  de segurança e esperança, se reerguia aos poucos. O povo, embora  tenha  reconstruído  suas  vidas,  sentia  falta  dos heróis que os inspiravam e protegiam. 

Em  meio  ao  silê ncio,  o  prefeito  da  cidade  tomou uma decisã o amarga. Diante da falta de respostas e das cicatrizes  de  uma  tragédia  nã o  resolvida,  ele  declarou oficialmente que os Guardiões estavam mortos. 

A  notícia  caiu  como  um  golpe  no  coraçã o  da cidade.  A  populaçã o,  que  até  entã o  aguardava  um milagre, ficou em choque. 

A dor do desaparecimento dos Guardiões nã o era apenas a perda de heróis, mas a perda de um símbolo de esperança. 
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futuro parecia agora mais incerto do que nunca. 

 


Uma Nova Era 

Após  a  catástrofe  de  2025,  o  mundo  parecia  ter parado  no  tempo.  O  caos  tomava  conta  das  ruas,  e  as pessoas  tentavam,  a  duras  penas,  encontrar  alguma forma de seguir em frente. 

Em meio a tanta destruiçã o, apareceu uma luz, no final  do  túnel,  um  amor  que  floresceu  no  meio  da tragédia. 

Aryanna  e  Kael  haviam  se  conhecido  em  um momento de incertezas, mas o que eles sentiam um pelo outro era sólido e claro. Eram almas gê meas, e apesar de tudo o que o mundo passava, eles estavam lá, um para o outro.  Depois  de  sete  anos  juntos,  Aryanna  e  Kael  se sentiram  prontos  para  dar  o  próximo  passo  em  suas vidas. 

Foi  Kael  quem  pediu  Aryanna  em  casamento,  em um  momento  simples,  mas  cheio  de  emoçã o.  Ela  nã o pensou duas vezes antes de aceitar, com um sorriso nos lábios e uma lágrima nos olhos. 

O  futuro  finalmente  parecia  possível  novamente. 

Eles  decidiram  que  nã o  precisavam  de  grandes cerimônias ou festas luxuosas. Optaram por algo simples, apenas  no  civil,  com  a  família  por  perto,  e  depois 
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seguiram  para  um  jantar  íntimo  em  um  restaurante  que adoravam. 

A vida parecia estar se alinhando para eles. 

Nã o  demorou  muito  para  que  o  primeiro  filho chegasse:  Tevin.  Um  menino  puro,  amável  e  curioso, com os olhos azuis de sua mã e e o sorriso encantador de seu  pai.  O  pequeno  Tevin  trouxe  consigo  uma  alegria renovada, algo que irradiava em cada canto da casa. 

Aryanna  e  Kael  se  sentiram  completos,  e  a felicidade transbordava. 

Um ano e alguns meses depois, Tevin ganhou um irmã ozinho.  Zyan.  Um  garoto  com  um  sorriso  ainda maior,  encantador,  que  iluminava  qualquer  ambiente. 

Zyan parecia ser uma versã o mais radiante de seu irmã o mais velho, trazendo mais risos e mais amor para a vida de seus pais. 

Com  o  tempo,  a  pequena  família  percebeu  que  o apartamento  onde  moravam  já  nã o  era  suficiente  para acomodar a energia crescente dos meninos. 

Eles precisavam de mais espaço. Decidiram entã o vender  o  apartamento  e  procurar  por  uma  casa  maior, moderna,  onde  os  meninos  pudessem  brincar  à  vontade e crescer com mais liberdade. 

Encontraram  o  lugar  perfeito  -  uma  casa  com  um grande jardim e quartos amplos. Ali, em um novo lar, com novas  esperanças,  começaram  a  construir  mais  um capítulo  de  suas  vidas,  sabendo  que  o  futuro  ainda poderia ser brilhante. 
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Azumática – O Despertar Aryanna e Kael sentiam que estavam em um bom lugar agora, e que, apesar de tudo o que aconteceu com o  mundo,  poderiam  criar  seus  filhos  em  um  ambiente cheio  de  amor,  onde  eles  aprenderiam  a  viver  e  a  lutar pelas coisas que realmente importavam. 

Enquanto  o  mundo  ao  redor  deles  ainda  se recuperava  dos  ecos  da  catástrofe,  Aryanna  e  Kael sabiam  que,  ao  menos  para  seus  filhos,  esse  seria  o lugar  seguro,  onde  o  amor  e  a  alegria  sempre encontrariam seu caminho. 
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